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			Τίποτα δεν είναι πιο πολύτιμο από τη σοφία, τι προκαλεί σοφία; τη μετριοπάθεια των απολαύσεων, γι ‘αυτό προσπαθούμε να κάνουμε το μέγιστο δυνατό και ότι είμαστε ίσοι με τις μητέρες της σπαρτιατικής ότι είναι προτιμότερο να πεθάνουμε στην μάχη απ’ ό, τι να ζήσουμε στην ήττα!




			Dedico este escrito aos meus confrades que ao longo do tempo transformaram-se em irmãos:


			Dr. Américo Lins Leal;


			Dr. Ércio Quaresma Firpe;


			Dr. Luca Sá;


			Dr. José Gaudêncio da Cunha;


			Dr. Pedro Possa;


			Dr. Dan Bastos;


			Dr. Zanone Manoel de Oliveira Júnior;


			Dr. Fernando Magalhães.




			In memoriam: 
meus tios Jaime Mejìa e Alfredo Mejìa,
exemplos de nossa família.
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			Aqueles que decidiram abraçar a advocacia criminal, vez por outra e não raro, defrontaram-se com a questão do abuso de autoridade, praticado por policiais. Os motivos são os mais diversos possíveis, indo de problemas de religiosidade a questões raciais, culturais, homofóbicas e políticas, entre outras.


			No presente caso um delegado evangélico despejou toda a sua repugnância sobre um homem cujo maior “pecado” era crer nas entidades e ritos afros, vedando aos indiciados o respeito a todo e qualquer direito.


			Os abusos não pararam por aí, até mesmo induzindo a erro as autoridades judiciais para decretação de custódia em desfavor dos “implicados”, que sob o jugo da truculência chegaram a perder a esperança de recuperar a liberdade. Maçantes eram as ameaças de que iriam “apodrecer na cadeia” e que ninguém iria conseguir libertá-los do cárcere.


			Mas eis que a abnegação, a perseverança e a sagacidade dos advogados defensores, capitaneados por Marco Mejìa, abalaram o alicerce dos abusos, culminando com o desmoronamento do império da maldade. Vale a pena acompanhar a luta do bem contra o mal e a ousadia da defesa em busca da liberdade, nosso bem mais valioso.


			Boa leitura e bom aprendizado!
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			Foi com júbilo na alma que recebi a incumbência honrosa de prefaciar a novel obra literária do notório e fulgente advogado criminalista do Rio Grande do Sul Marco Alfredo Mejìa.


			Mejìa é advogado forjado na tribuna do júri, local onde a desgraça e a miséria da existência humana são discutidas à saciedade; sítio no qual a dialética, a sagacidade de espírito, o tirocínio do raciocinar e a oratória teleologicamente dirigida à persuasão e à dissuasão são experimentados e confeccionados no máximo grau que o cabedal intelectivo dos operadores do direito – ministério público, assistência à acusação e defesa – é capaz de externar.


			Foi justamente no exercício da advocacia criminal, especificamente no tribunal do júri, que tive a felicidade de conhecê-lo. Deste encontro surgiu uma amizade confidente e confitente que, sob a pressão dos embates realizados – em dupla – nos plenários do tribunal do povo, tornou-se indefectível e inexorável à nossa vida, surgindo, inclusive, a parceria na confraria criminal, uma academia de advogados criminalistas amantes do Direito Penal.


			Casos emblemáticos vieram, como as defesas levadas a efeito no cediço caso do goleiro Bruno, acusado de assassinar Elisa Samúdio; no caso do pai de santo acusado de matar um pastor evangélico; e na defesa de Adélio Bispo de Oliveira, confesso agressor do Presidente Jair Messias Bolsonaro.


			Apresentador de programa jurídico na TV, professor de processo penal e escritor ovacionado, Mejìa brindou a comunidade jurídica em 2014 com Elementos do júri, livro em que disseca os meandros do tribunal do júri e sua particular e difícil liturgia processual, fazendo uma incursão minuciosa, analítica e profunda nas raízes do mais democrático tribunal do Brasil, o afamado sodalício do júri.


			Agora, para felicidade dos amantes da advocacia criminal empírica e pragmática, Mejìa lança Operação revelação: caso bruxo, o maior erro histórico de um delegado no Brasil. 


			Nessa obra, Mejìa convida o leitor a constatar os malefícios que pode acarretar uma investigação caolha e com antolhos. Retrata, em seu livro, a óptica e linha de raciocínio da autoridade policial que preside a fase pré-processual em um inquérito envolvendo a morte de duas crianças em um aparente e hipotético ritual satânico.


			Os infortúnios da chamada dissonância cognitiva na fase do inquérito policial são externados nessa tragédia da investigação policial brasileira, porquanto o delegado de polícia, em uma verdadeira idiossincrasia policialesca, usa o rosário inquisitorial apenas para ratificar suas adredes convicções já alicerçadas, notadamente em elementos proselitistas (políticos e religiosos).


			Contratado para representar os interesses do Bruxo, Mejìa constata o antigo e covarde uso, por parte da autoridade policial, do famigerado instituto da prisão cautelar para tentar lograr a imposição do terror do cárcere e amedrontar a parte protagonista e sua família.


			O leitor constatará, ao adentrar as intrincadas páginas deste livro, que a ritualística processual, mormente nos crimes que deixam vestígios, cujo exame de corpo de delito mostra-se imprescindível, foi determinante em afastar as ilações policiais de que as vítimas – crianças argentinas? – tivessem sofrido abusos de ordem sexual. Alegando-se, também, que tal teratologia tivesse sido perpetrada em uma espécie de culto à honra e glória de “Lúcifer”.


			A trama descrita na obra retrata o poder descomunal que a mídia sensacionalista tem em casos desse quilate. Potencializaram e exaltaram os mandados de busca e apreensão que haviam sido expedidos, bem como as prisões preventivas decretadas, sobretudo as que não foram cumpridas imediatamente, noticiando a mídia, em tempo integral, que alguns dos envolvidos já eram considerados foragidos da Justiça, mostrando que o desafio a ser enfrentado pela banca de advogados era hercúleo e crescia vertiginosamente a cada segundo.


			Cogitou-se a quebra de sigilo telefônico, bilhetagens e ligações com descrições pontuais e geográficas das estações de rádio base.


			O leitor, amante de casos reais, terá a oportunidade de acompanhar toda uma investigação tendenciosa e obnubilada de uma polícia judiciária que insistentemente tentou, a fórceps, encaixar o Bruxo e demais envolvidos nesse crime brutal, monstruoso e hediondo.


			Com a atuação proativa da banca Mejìa e Associados, sobretudo depois do advento da lei federal 13.245/16, a farsa foi desmascarada, não logrando a polícia trazer para os autos do inquérito policial sequer indícios suficientes de autoria conforme a interpretação mais rasa do artigo 239 do Código de Processo Penal.


			Enfim, o leitor constatará as agruras da advocacia criminal na prática e o quão importante é o papel do advogado criminalista na defesa das garantias constitucionais em um Estado Democrático de Direito, notadamente quando se trata de um inocente covardemente acusado pelo Estado, pela sociedade e abandonado à própria sorte.
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